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Resumo 

A ausência de componentes não-verbais na internet pressupõe que a comunicação escrita substitua, 

mesmo que parcialmente, elementos biológicos fundamentais utilizados durante o reconhecimento de 

parceiros. Tais elementos biológicos constituem-se da chamada linguagem não verbal, formada de 

elementos como expressões faciais, orientação corporal, aparência física, espaço interpessoal e contato 

físico. Portanto, o objetivo deste trabalho é analisar a utilização de nomes de usuários como substitutos 

da linguagem não-verbal na fase de atratividade entre indivíduos em salas de bate papo na 

Internet.Também foi avaliada a relação dos usuários destas salas diante de apelidos sem indicativos 

óbvios da identidade. Os resultados deste estudo demonstram que os usuários com apelidos femininos 

utilizaram elementos referentes principalmente à aparência e os masculinos à demonstração de status 

social, enquanto que a indicação de faixa etária foi comum para ambos. Os resultados também sugerem 

que o sucesso na interação entre os usuários não depende somente da quantidade de informações inseridas 

dentro dos apelidos utilizados, mas de suas prováveis simbologias linguísticas. Este estudo demonstra 

que os nomes de usuários presentes em salas de bate-papo podem ser usados como substitutos da 

linguagem não-verbal, superando as limitações visuais e sonoras impostas pelo uso da linguagem escrita. 

Estes tipos de interações possuem custos biopsicossociais ainda não compreendidos, e que poderiam ser 

analisados sob uma perspectiva bioética, visando a mitigação de vulnerabilidades decorrentes da inserção 

das novas tecnologias na intermediação dos relacionamentos humanos. 
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Introdução 

 A atração de parceiros em potencial é 

naturalmente influenciada pela linguagem não-

verbal1, que é representada por expressões faciais, 

orientação corporal, movimentos, olhares, aparência, 

espaço interpessoal e contato físico2.A linguagem não 

verbal possui o intuito de formar pares compatíveis 

para a reprodução, quanto mais heterogêneo o material 

genético dos pares reprodutivos, mais isso favorece a 

adaptação da prole3,4. Dada a importância que as 

preferências românticas têm na promoção da evolução 

humana e, mais especificamente, na formação e 

manutenção de pares reprodutivos, inúmeras 

pesquisas têm estudado as origens das diferenças 

sexuais nos padrões de preferências românticas 

apresentando evidências contrastantes, tais como: 

exigência tanto de cooperação quanto de competição 

entre os parceiros5,6,7; a influência de especificidades 

culturais contrapondo com preferenciais 

universalizadas2,8,9; e baixo  percentual de 

sobreposição de preferências quando comparadas 

entre os sexos, contrapondo com características que 

contribuem para manutenção de relacionamentos de 

longo prazo, consideradas importantes por ambos os 

sexos10. 

 A qualidade de um parceiro reprodutivo em 

potencial pode ser inferida por meio de indicativos 

físicos como a cor do cabelo; um eficiente sistema 

imunológico, refletido na simetria da face e do corpo 

e sinais químicos (e.g., feromônios); e de fertilidade, 

tais como proporção cintura-quadril, além de 

condições socioeconômicas atuais e 

futuras11,12,13,14,15.O paradoxo em relação à formação 

de pares biológicos está no desafio de encontrar 

parceiros geneticamente diferentes, ao mesmo tempo, 

culturalmente semelhantes7. 

 

 

 O meio digital tem facilitado a interação social 

rompendo distâncias geográficas, por meio de 

ferramentas que promovem comunicação visual e 

auditiva (e.g., Skype, Hangout e Youtube) ou por meio 

de redes sociais (e.g., Facebook, Twitter, Google+), 

além de aplicativos específicos para encontros casuais 

ou românticos (e.g., Tinder e Happn). A comunicação 

em tempo real(online) por meio da escrita e de salas 

de bate-papo é usada por várias pessoas 

simultaneamente que procuram criar e manter 

contatos, amizades e/ou relacionamentos 

românticos16. O meio digital possibilita a aproximação 

de pessoas que compartilham afinidades sociais e 

interesses mútuos, trazendo a falsa sensação de 

inserção no meio social17. Entretanto, dados científicos 

indicam uma baixa probabilidade de sucesso nos 

encontros físicos, provavelmente decorrente da 

subutilização de sinais biológicos no meio virtual, os 

quais se constituem de efetivos indicadores 

inconscientes estimuladores ou não da concretização 

da união18,19. Na internet, a linguagem escrita 

identifica a pessoa e seu meio cultural, expressando 

intrinsicamente conceitos e formas de hierarquias, e 

exteriorizando uma combinação de atributos físicos e 

psicológicos. Dessa forma, o uso da linguagem 

adequada assume relevância e os símbolos gráficos 

que expressam emoções(e.g.,emoticons e emojis), 

podem ser utilizados em sistemas online de 

relacionamentos e agregar significados dispares e 

plausíveis de gerarem ruídos na comunicação19. Os 

problemas de comunicação advindos do rápido 

desenvolvimento tecnológico, se constituem de um 

campo de atuação da bioética, que identifica as 

vulnerabilidades de agentes e pacientes morais diante 

da incipiente instrumentalização para utilização 

Abstract 

The absence of nonverbal components on the Internet presupposes that written communication replaces, 

even partially, fundamental biological elements used during the recognition of partners. These biological 

elements are constituted by the so-called non-verbal language, it consists of elements such as facial 

expressions, body orientation, physical appearance, interpersonal space and physical contact. 

Therefore, the objective of this work is to analyze the use of nicknamesas non-verbal substitutes in the 

attractiveness phase among individuals in Internetchat rooms. It was also evaluated the relationship of 

users of chat rooms to nicknames without obvious identity recognition. The results of our study show that 

users with female nicknames used elements related mainly to physical appearance and users with male 

nicknames used elements of social status, while the indication of age was common for both genders. The 

results also suggest that success in the interaction between users does not depends only on the amount 

of information inserted within the nicknames,but also on their probable linguistic symbologies. This 

study demonstrates that nicknames inonline chat rooms may be used as substitutes for non-verbal 

language, overcoming the visual and sound limitations imposed by the use of written language. These 

types of interactions have biopsychosocial costs not yet understood, and that could be analyzed from a 

bioethical perspective, aiming at mitigating vulnerabilities arising from the insertion of new technologies 

in the intermediation of human relationships. 
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salutar dessas novas ferramentas intermediadoras dos 

relacionamentos humanos20. 

 Diante do exposto e baseando-se nos resultados 

de Abath e Carvalho21, que atestaram que a 

comunicação cotidiana é possível de ser transmutada 

para realidade virtual dos videojogos, e da sugestão de 

análise científica da influência ambiente virtual, a 

pergunta norteadora do presente estudo consistiu no 

questionamento de quais elementos textuais têm sido 

utilizados por usuários de salas de bate-papo (chats)no 

ambiente virtual a fim de substituírem os inexistentes 

parâmetros da linguagem não-verbal na internet. As 

hipóteses testadas foram que: a) os apelidos ou nomes 

dos usuários (nicknames) representam os atributos 

biológicos avaliados pelo parceiro em potencial em 

um encontro real, uma vez que a inexistência dos 

elementos biológicos e da comunicação não-verbal, 

faz com que a utilização da escrita, símbolos e 

simulação de faces sejam fundamentais na 

comunicação no meio digital; b) os usuários de um 

chat irão reagir positiva ou negativamente a um 

nickname, mesmo de significado desconhecido, mas 

que indique intrinsicamente a identidade do usuário, 

determinando a primeira impressão e influenciando na 

continuidade da interação; c) o uso de emoticons é 

usado de forma diferente por homens e mulheres 

visando à substituição de expressões não verbais de 

emoções, fundamentais para interpretação da intenção 

do interlocutor; d) considerando que essas tecnologias 

têm trazido atreladas às inegáveis facilidades de 

comunicação consequências de ordem biopsicossocial  

demandam a apropriação da utilização da mídia digital 

pela Bioética a fim de mediar a solução de problemas 

contemporâneos. Assim, objetivou-se analisar nomes 

de usuários utilizados nas salas de bate-papo, 

constatando os seus possíveis simbolismos e 

influências no contexto de seleção de parceiros 

românticos ou sexuais e avaliar a reação dos 

internautas a desconhecidos, porém inseridos em 

contexto simbólico. 

 

Metodologia 

 Aspectos Éticos 

 Devido à natureza da pesquisa, não foi possível a 

aplicação do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido. No entanto, assegurou-se o anonimato 

dos participantes da pesquisa, a não divulgação do dia, 

horário e sala em que a pesquisa foi conduzida, pela 

assinatura do Termo de Confidencialidade da fonte de 

dados pelos pesquisadores. Esta pesquisa foi aprovada 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Pontifícia 

Universidade Católica do Paraná sob o protocolo N.º 

2807. 

 

 Procedimentos 

 A justificativa do uso das salas de bate-papo 

como ambiente para coleta dos dados é o fato desse 

ambiente congregar diferentes pessoas hábeis de 

comunicar-se simultaneamente utilizando escrita e 

símbolos, como os emoticons. Além disso, salas de 

bate papo são de acessibilidade pública, possuindo 

diversas áreas de interesses (as salas per se). A fim de 

ampliar o público analisado, foram utilizadas salas de 

bate-papo de três portais nacionais (i.e., servidores) 

distintos, entre os meses de janeiro a junho de 2009. 

As salas de bate-papo estavam previamente 

categorizadas por cada servidor de acordo com: faixa 

etária (15 a 20 anos, 20 a 30 anos e 30 a 40 anos); 

localização geográfica (Centro-Oeste, Sudeste, Sul, 

Nordeste e Norte); relacionamentos (11 categorias); 

religiões (6 categorias); preferências e entretenimento 

(7 categorias). Para cada categoria, foi sorteada uma 

sala, e esta foi acessada durante três minutos nos 

períodos da manhã, tarde e noite, ao longo dos sete 

dias da semana, totalizando 693 vistas. Ressalva-se 

que a análise nos três períodos do dia visam a tornar a 

amostra mais heterogênea. 

 Nas visitas às salas, foram realizadas duas 

abordagens. Na primeira, foram registrados e 

categorizados elementos textuais utilizados na 

composição dos apelidos de usuários presentes e 

emoticons utilizados. Na segunda abordagem, foi 

realizado um experimento, cuja sala sorteada foi 

acessada alternadamente com três nicknames distintos, 

no mesmo horário e com o mesmo tempo de 

permanência de 3 minutos. A pesquisa participativa 

consistiu de registrar todos os comentários, diálogos e 

emoticons que os usuários estabeleceram com cada um 

dos três apelidos. O estímulo para início da conversa 

foram expressões neutras: “Olá” e “Alguém quer 

conversar (tc)?”. Caso não houvesse resposta em 30 

segundos, repetia-se a frase, até o tempo limite de 3 

minutos. Os nomes escolhidos possuem raízes 

linguísticas gregas/latinas, cientificamente utilizados 

na nomeação do gênero de aranhas, estes são: Argiope, 

Latrodectus e Nephila. A escolha desses apelidos se 

deu por duas razões: inicialmente por serem 

desconhecidos pela maioria das pessoas e não terem 

uma indicação óbvia da identidade do usuário, e 

segundo, por intrinsicamente estarem conectados a 

animais de características distintas, com significados 

que acompanham essas características. Latrodectusé o 

nome científico do gênero da viúva-negra, uma das 

aranhas mais peçonhentas em amplitude mundial, cuja 

origem latina do radical Latro associa-se com 

significado de assassino, bandido, ladrão, caçador e 

predador. Argiope é o nome do gênero de uma aranha 

de jardim construtora de teias, inofensiva para 

humanos. A raíz na palavra grega αργυρος (argyros) 

está associada com a cor prata, relativa a coloração do 

seu abdome, enquanto que o pronome parece ter 

originado parcialmente da palavra αργος (argos), a 

qual refere-se a brilho, radiante. Nephila é o nome 

gênero de uma grande aranha tecedora de teia, cuja 

origem grega detém o significado "Amante da fiação” 

originando-se da conjunção das palavras (nen) = girar 

(relacionado com nemaνήμα = fio) + φίλος (philos) = 

amor22. 
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 Análises dos dados 

 Após a catalogação dos nomes dos usuários (N = 

19.470) e a categorização dos nomes em gênero 

feminino, masculino e neutro, foi retirada de uma 

amostra dos 30 primeiros nomes de usuários possíveis 

de serem identificados como masculino e feminino em 

cada um dos períodos analisados (N= 886). Estes 

foram categorizados conforme: a) expressão de 

características físicas e relação com os animais: 

indicativos físicos e nomes de usuários com referência 

ou referente a animais (e.g.,felinos); b) características 

psíquicas e emocionais: grupos em que as pessoas se 

identificam (e.g., times de futebol); indicativos 

psicológicos (características psicológicas descritas 

pelos usuários por meio dos nomes de usuários e uso 

de personagens; c) características textuais 

(composição gramática e textual do nome de usuário, 

e.g., através de diminutivos). Em um mesmo nome de 

usuário mais de uma categoria pode estar presente, 

logo as categorias não foram excludentes. As respostas 

dos participantes aos apelidos usados na pesquisa 

participativa foram categorizadas em amigáveis 

(convite, cumprimento e interesse), neutras (pede 

atenção reclama) e hostis (menosprezo), perguntas 

sobre localidade, dúvidas em relação à identidade do 

nome do usuário (masculino ou feminino).   

 Os resultados da categorização dos nicknames e, 

do uso de emoticons foram comparados entre as salas 

analisadas e as respostas dos usuários na pesquisa 

participativa testados por meio do teste de aderência 

não paramétrico Goodness-of-fit(Gtest) tendo como 

hipótese nula a homogeneidade da amostra a um nível 

de significância de 95% (P<0,05). Em amostras 

pequenas (N = 200) foi aplicada a correção de 

Williams (SOKAL; ROFHL, 2009), e as categorias 

foram aquelas com valores menores que 10 de usuários 

ou respostas, foram agrupadas em uma categoria única 

denominada “outros”. 

 

Resultados  

Categorização dos Nomes de Usuários 

A amostragem dos nomes de usuários resultou 

em 67,8% de usuários com provável identificação 

masculina (N = 601) e 32,2% com identificação 

feminina (N = 285). Dentre os indicativos de 

características físicas na composição dos nomes de 

usuários, o uso da idade e do sexo foram frequentes 

(TABELA 1), e os indicativos de aparência 

predominaram nos nomes de usuários femininos 

quando comparadas com os masculinos 

(G=12,7;P<0,01). Em relação aos nomes de animais 

utilizados pelos usuários, houve predomínio do uso da 

palavra gato(a) em ambos os sexos (TABELA 1). 

 

 

De um modo geral, as características psíquicas 

foram compostas predominantemente por indicativos 

psicológicos (44,5%) e uso de personagens (37,2%) 

quando comparados com a formação de grupo (18,3%) 

(G(2)=67,5;P<0,01). Dentre os indicativos de grupo, 

profissão foi mais frequente, porém para as usuárias 
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supostamente do sexo feminino houve também 

predomínio de indicativos específicos como: cores e 

músicas (TABELA 2). Nos indicativos psicológicos, 

virtudes (e.g. carinhoso) e indicativos de conotação 

sexual (identificação de cada gênero por 

características sexuais) predominaram. Os indicativos 

de personagens englobaram principalmente animais e 

categorias como referências à bandas, festividades e 

signos do zodíaco, e somente personagens próprios 

(e.g. viajante) mais utilizados pelos homens, enquanto 

os demais foram para as mulheres (TABELA 2). 

Quando comparadas as proporções entre os supostos 

sexos dos usuários, houve predomínio de personagens 

vinculados à televisão para mulheres 

(G(8)=18,7;P<0,01).
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O uso do primeiro nome, seguido de epítetos 

(TABELA 3) foram as expressões textuais mais 

frequentes. Porém, quando comparadas as proporções 

entre os sexos, epítetos e diminutivos foram 

significativos nas mulheres e o uso de sobrenome aos 

homens (G(4)=23,3;P<0,01). Em relação ao indicativo 

de texto, caixa-baixa e o uso do primeiro nome tiveram 

frequências significativas, e o uso de caixa-baixa 

maior para mulheres e de caixa-alta para os homens 

(G(4)=10,9;P<0,01).

 

 

Pesquisa Participativa 

A utilização dos três nomes de usuários (Argiope, 

Latrodectus e Nephila) na pesquisa participativa, 

resultou em uma maior frequência de respostas 

amigáveis para Argiope e Nephila (Tabela 4). Quando 

comparados Argiope e Nephila (G(2)=47,4; P<0,01), 

uma maior frequência de respostas neutras e hostis 

foram direcionadas para a primeira e amigáveis para a 

segunda (Tabela 4).  

As respostas amigáveis foram compostas de 

convite por parte do outro usuário (referente a 

conversar reservadamente nasala de bate-papo apenas 

com o usuário, uso de mensageiro instantâneo - IM ou 

troca de e-mail), cumprimento e interesse, 

predominando o convite e cumprimento para Nephila 

e somente cumprimento para Argiope e Latrodectus 

(TABELA 4). Porém, o convite foi mais frequente 

para Argiope do que para 

Latrodectus(G(2)=31,7;P<0,01). Em relação às 

respostas neutras, foram classificadas dessa forma por 

não se direcionarem somente ao nome de usuário, não 

eram agressivas nem amigáveis. Comparando as 

proporções das respostas neutras entre Nephila e 

Latrodectus(Tabela 4), Nephila obteve frequência 

significativa de usuários pedindo atenção e 

Latrodectus de reclamações (G(1)=12,4;P<0,01). A 

resposta foi considerada hostil quando se constituiu de 

menosprezo, porém não houve diferença nas 

frequências das respostas quando comparadas entre os 

nomes de usuários. Também foram realizadas 

categorizações sobre as perguntas dos usuários nas 

salas de bate-papo referentes à localidade e dúvida 

quanto ao sexo, sendo a maioria delas direcionadas à 

Nephila (TABELA 4).  

Em relação às interações dos usuários das salas 

de sala de bate-papo com os nomes de usuários 

utilizados na pesquisa participativa, teve-se o 

predomínio do sexo masculino (Tabela 6). Porém, ao 

comparar a proporção de respostas masculinas e 

femininas entre Nephila, Argiope e Latrodectus 

ocorreu uma interação maior de homens com Nephila 

e de mulheres com Argiope e Latrodectus 

(G(2)=38,5;P<0,01). 
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Uso de Emoticons 

Os usuários do sexo feminino e masculino que 

utilizaram os emoticons conjuntamente com a 

composição textual do nome de usuário (G(1)=1152; 

P<0,01), corresponderam a apenas 1% (N = 10) das 

ocorrências, não havendo diferenças significativas 

entre os sexos. O uso de emoticons nas salas pelos 

usuários para estabelecer conversas com os três nomes 

de usuários utilizados na pesquisa participativa, 

resultou em apenas 0,3% (N=2) das 693 respostas 

registradas (G(1)=933;P<0,01). A utilização de 

emoticons para início de conversação somente foi 

realizada por indivíduos com nomes de usuários do 

sexo masculino. 

Discussão 

Os resultados do presente estudo atestaram a 

hipótese de que, no ambiente virtual, a comunicação 

escrita se apropria de padrões biológicos de 

reconhecimento durante a fase de atratividade que 

antecede a corte. Esse resultado caracteriza a notória 

adaptabilidade humana corroborando Abath e 

Carvalho21 quanto ao ambiente virtual se constituir de 

uma modulação do real, levando a concepção de sua 

existência neste espaço. Segundo Graeml et al.17 

(2004) a adesão aos chats como ferramenta para 

promoção de encontros está associada ao anonimato, 

acessibilidade, segurança e facilidade de uso, 

congregando 3,8% os usuários da internet19 que visam 
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a, inicialmente, facilitar encontros que devem se 

concretizar na realidade17.  De um modo geral, ambos 

os sexos se utilizaram da indicação de idade e sexo, o 

que correspondente a estudos em situações reais nas 

quase estes se constituem de fatores cruciais na 

escolha de parceiros, tanto para os homens que em 

geral preferem mulheres mais jovens, quanto para 

mulheres que optam por homens mais velhos23,24. Já a 

indicação de beleza, virtude e personalidade foi 

associada a animais, destacando-se felinos, e 

personagens fictícios, literários, midiáticos ou 

lendários. A indicação prévia da personalidade é um 

quesito importante no meio virtual, Dion et 

al.25mostraram em seus estudos que as pontuações 

atribuídas para atratividade física de fotografias 

universitárias aumentavam, caso trouxessem atrelada 

uma descrição de sua personalidade. Assim, elementos 

físicos associados com indicativos comportamentais, 

permitem processar ao nível do pensamento abstrato 

representações do cotidiano, tal como atestado no jogo 

de videogame por Abath e Carvalho22.  

A discrepância entre os nicknames masculinos e 

femininos sugerem uma relação com papel evolutivo 

de cada sexo. Usuários que se identificavam como do 

sexo feminino utilizaram elementos relacionados com 

informação sobre aparência e apelidos, principalmente 

diminutivos, em termos evolutivos, sinais de aparência 

indicam condições de saúde e juventude propiciadoras 

do sucesso reprodutivo26. Contudo, o uso frequente 

desses caracteres nas salas de bate-papo pode estar está 

relacionado com mecanismos de manipulação dos 

sinais sexuais reais, visando à atração do parceiro em 

potencial, tal como ocorre conscientemente ou não 

com os denominados sinais desonestos27. Os 

resultados sugerem a superação da carência de 

elementos visuais apoiado no fato de usuários de 

nomes masculinos solicitarem fotos de usuárias, cujo 

apelido nas salas não trazia referências suficientes para 

concepção da aparência. 

Já os usuários que se identificavam como do sexo 

masculino, usaram na composição de seus apelidos 

textos compostos exclusivamente por letras 

maiúsculas, caracteres com conotação sexual, estado 

civil, sobrenomes e profissões. As referências sexuais 

e a expressão em caixa alta podem ser interpretadas 

como uma forma inadequada e indelicada, porém 

eficiente de demonstração de transgressão28, enquanto 

que as alusões ao status(e.g. família ou profissão) 

demonstraram que o julgamento da atratividade pode 

ser influenciado pelo contexto social no qual o 

indivíduo é apresentado29. 

Os chats, segundo Graeml et al.18, devem ser 

vistos como um campo de inclusão social 

possibilitando para o usuário um suporte social, com a 

consolidação de um grupo social próprio cujo mundo 

físico é substituído pelo texto e a relação social, 

segundo Coleta et al.19 é redimensionada e 

condicionada a um sentimento coletivo de estar junto. 

Igualmente, o chat viabiliza a realização sexual ao 

prover um ambiente idealizado, seguro, livre e 

democrático, isento da necessidade de exposição física 

e autenticação do pensamento em referências reais, 

pelo menos em um primeiro momento no qual poderia 

ser crucial para consolidação do envolvimento 

intelectual17,19. Por fim, o chat possibilita a criação da 

persona, cujo sujeito tem autonomia de alterar suas 

características físicas, gênero, idade, raça por meio da 

escolha de como será denominado. Graeml et 

al.17enfatizam que os ciberespaços são utilizados por 

quem não quer se expor fisicamente e possibilitam que 

todos seus habitantes sejam criados iguais e com a 

chance de primeiro se mostrarem intelectualmente 

para, em alguns casos, posteriormente assumirem sua 

imagem orgânica.  

Dentre nicknames utilizados na pesquisa 

participativa, o usuário Nephila recebeu mais 

respostas amigáveis, como convites e cumprimentos, 

em relação aos demais, provavelmente associadas a 

uma indicação de feminidade. Já o usuário Argiope, 

intrinsicamente denotando neutralidade, 

provavelmente gerou dúvida nos participantes, que 

tentaram uma aproximação por meio de cumprimento 

neutro. Em relação a Latrodectus, cujo nome tem uma 

etimologia associada à agressão e induz a uma possível 

masculinidade, ocorreu uma maior frequência de 

respostas hostis, principalmente originada de outros 

usuários supostamente do sexo masculino. Fato este 

que pode ser interpretado uma maneira de 

demonstração de dominação e intimidação sobre 

potenciais competidores e de chamar a atenção das 

usuárias presentes nas salas, um processo parecido a 

respostas contra possíveis rivais durante o cortejo 

através do uso da intimidação30. Os apelidos podem 

ser considerados um conjunto de informações 

sintetizadas, muitas vezes formando simbologias. 

Segundo a teoria Natural Semantic Language (NSM), 

apesar da enorme diversidade, todas as linguagens 

compartilham um núcleo comum, com um vocabulário 

de conceitos primários e uma gramática universal31. 

Palavras compostas por simbologias aparentemente 

desconhecidas, tais como os nomes de usuários 

utilizados na pesquisa participativa, com base nas 

línguas românicas/latinas, podem criar respostas 

individuais semelhantes. Este provável fenômeno tem 

como fator chave o processo cultural da manutenção 

de uma língua, já que as construções idiomáticas 

latinas teriam repercussão na língua portuguesa. Esses 

indícios devem ser tomados como especulativos, no 

entanto demandam novas análises e aprofundamento 

para se compreender melhor esses processos de 

comunicação estabelecidos no ciberespaço.  

Os emoticons foram utilizados 

proporcionalmente entre os sexos, porém, 

exclusivamente por usuários masculinos nas salas de 

bate papo durante a pesquisa participativa. Witmere 

Katzman32verificaram que as mulheres utilizaram 

emoticons muitas vezes vinculados ao seu nome de 

usuário, contudo a expressão de emoções, como 

sorrisos, pode ser uma estratégia utilizadas pelo sexo 

masculino para a aproximação do sexo oposto, 

considerando que mulheres são naturalmente mais 

emotivas e sensíveis às expressões de emoções 33. A 

expressão das emoções é importante para o 
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reconhecimento da motivação dos indivíduos, sendo 

que os movimentos corporais e faciais conferem 

vivacidade e energia às palavras, revelando suas 

verdadeiras intenções34. Porém, as emoções, muitas 

vezes, podem ser utilizadas com intenção de manipular 

respostas, as quais, no ambiente virtual podem ser 

expressas pelos emoticons. Segundo Coleta et al.19, a 

ausência da linguagem não-verbal pode levar a falhas 

de comunicação no qual os emoticons podem resultar 

em interpretações dispares. Kessinger e 

Corkin35verificaram que as palavras são mais 

lembradas quando relacionadas à informação 

negativa, sendo confirmado que na comunicação via 

IM (mensagem instantânea), por exemplo, emoticons 

negativos podem afetar a conversação de maneira mais 

abrangente do que os positivos36.  

Considerações finais 

Os resultados obtidos neste estudo sugerem o uso 

relativo dos nomes de usuários como substitutos da 

linguagem não-verbal. Mesmo mediante as limitações 

impostas pelo meio de comunicação, os usuários 

exploram os nicknames como uma forma de expressão 

de suas características físicas, psicológicas e sociais, 

em que homens e mulheres abordam distintamente 

elementos evolutivamente utilizados como 

referenciais em um contato real, através de roupas, 

características físicas e símbolos sociais. O fato dos 

usuários com nome feminino explorarem em seus 

apelidos mais a aparência física e jovialidade, e os 

usuários com nome masculino ao status social, leva a 

suposição de que a manipulação da expectativa do 

outro possa acarretar nas decepções relatadas pelos 

usuários do meio digital diante do contato físico a 

posteriori. Dessa forma, pode-se inferir que apesar das 

pessoas usarem sofisticados recursos de comunicação, 

ainda exploram elementos biológicos para se 

definirem socialmente, mesmo em um chat, e atraírem 

parceiros em potencial. Coleta et al.19 acreditam que a 

Internet pode ter causado menos impacto nos aspectos 

sociais do que se supõe, consistindo apenas de uma 

nova forma de se fazer coisas antigas. Assim como no 

mundo real, incialmente o usuário procura flertar e por 

meio de parâmetros biopsicossociais decidir ou não 

pela continuidade do relacionamento. Segundo os 

autores a forma como o sujeito irá lidar com conflitos, 

mentiras, decepções é subjetiva e dependente de como 

convive no ciberespaço e de como se responsabiliza 

pelas suas condutas.  

Inúmeras possibilidades advêm do uso do meio 

virtual para o estabelecimento de relações sociais, 

assim, é esperado que a supressão da linguagem não-

verbal seja recompensada de diferentes formas, porém 

com custos biopsicossociais ainda não totalmente 

compreendidos, mas que já apresentam reflexos nas 

sociedades contemporâneas. Embora os usuários de 

chat entrevistados por Coleta et al.19 acreditarem no 

amor virtual, condicionaram-no ao contato face-face 

apoiados na crença de que não houve mudanças 

afetivas radicais. Os autores sugerem que as 

consequências desses relacionamentos sejam melhor 

investigadas, uma vez que o aumento da velocidade da 

internet pode resultar na maximização de vícios e 

abusos.  

A Bioética se constitui de uma ferramenta de 

intermediação de solução de problemas globais, 

plurais e complexos decorrentes do rápido avanço 

tecnológico. Deve-se considerar que a supressão de 

demandas biológicas em detrimento de novas 

organizações sociais, tais como as que ocorrem na 

Internet, deve ser debatida e mediada a fim de que o 

internauta possa usar a ferramenta de forma autônoma 

e crítica. Propor mecanismos que diminuam a 

vulnerabilidade dos usuários é uma conduta esperada 

da bioética que deve trabalhar em consonância com os 

novos processos midiáticos. Dessa forma, é esperado 

que outros estudos com diferentes abordagens 

multidisciplinares tragam uma compreensão mais 

ampla desses fenômenos.  
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